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APRESENTAÇÃO

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta certificada pela editora 
Atena trás ao leitor a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de 
Investigação na Medicina” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas no território 
nacional contendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas 
e da saúde.

Novas ferramentas tecnológicas em saúde, que compõe um cenário de inovação 
e desenvolvimento são uma realidade nos hospitais e laboratórios médicos. Novos 
valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da saúde, todos 
eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. Portanto, é 
relevante que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez mais dos 
processos de inovação e desenvolvimento, seja na formação ou na capacitação. 

O aumento da utilização da biotecnologia nas pesquisas clínicas, ensaios, teses, 
desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige cada vez mais do profissional. 
Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro desse contexto favorece 
conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá encontrar neste volume 
informações relacionadas à Anestesia, Musicoterapia, Desenvolvimento infantil, 
Vacinas, Serviços de Saúde Escolar, Doença de Crohn, Tuberculose, Hemorragia 
subaracnóidea,  Transfusão sanguínea, Cirurgias Eletivas, Leishmaniose, 
Insuficiência Renal, Unidades de Terapia Intensiva, dentre outros.

Assim, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina” apresenta ao leitor uma técnicas bem fundamentadas e aplicáveis. 
Finalmente compreendemos que a divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da 
saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Papiloma Vírus Humano (HPV) 
é um vírus cuja principal via de transmissão é 
a sexual. A vacina é a medida mais eficiente 
na prevenção e, atualmente, é distribuída pelo 
Sistema Único de Saúde para grupos prioritários, 
entre eles, meninas na faixa etária de 9 a 14. O 
objetivo da pesquisa é identificar o perfil vacinal 
da Vacina HPV quadrivalente em meninas de 9 
a 14 anos na macrorregião do Região do Baixo 
Amazonas, no período de 2014 a 2019. Trata-
se de um estudo descritivo e retrospectivo, de 
caráter transversal cujos dados foram obtidos 
por meio de consultas ao SI-PNI, disponibilizado 
pelo Ministério da Saúde. Foram coletados os 
dados registrados no período de janeiro de 2014 
a junho de 2019. Durante este período, observa-
se grande concentração da aplicação de doses 
da vacina HPV quadrivalente nas meninas 
de 9 a 14 anos, de forma que 103.470 (99%) 
doses foram aplicadas nesse público na região 
do Baixo Amazonas. É evidente a elevação do 
número de doses aplicadas nas pacientes de 
9 anos no período de 2014 comparado com 
2015, com um salto numérico de 52 (0,15%) 
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doses em 2014 para 6.077 (25%) em 2015. Houve uma diminuição do número total de 
doses aplicadas durante os anos, com 33.263 (31,82%) doses aplicadas em 2014 e 
12.750 (12,19%) em 2018. Até então, 8.437 (8,07%) doses foram aplicadas em 2019. 
A aplicação da vacina quadrivalente tem eficácia comprovada cientificamente contra 
os tipos de HPV considerados oncogênico na população alvo. Verifica-se que essa 
informação chega à população com mais frequência a cada ano e, atrelado a liberação 
de vacinas para meninas a partir de 9 anos em 2015, nota-se o aumento expressivo na 
cobertura vacinal dessa idade. Com isso, é possível visualizar ampla cobertura vacinal 
na região relatada entre meninas entre 9 e 14 anos.
PALAVRAS-CHAVE: Vacinas contra Papillomavirus; Vacina Quadrivalente 
Recombinante contra HPV tipos 6, 11, 16, 18; Infecções por Papillomavirus; 
Papillomaviridae.

ANALYSIS OF THE NUMBER OF DOSES APPLIED TO THE HUMAN 
QUADRIVALENT HPV VACCINE FROM 9 TO 14 YEARS IN THE PERIOD 2014 TO 

2019 IN THE HEALTH REGION OF LOW AMAZONAS

ABSTRACT: Human Papilloma Virus (HPV) is a virus whose main route of transmission 
is sexual. The vaccine is the most efficient measure in prevention and, currently, it is 
distributed by the Unified Health System to priority groups, among them, girls aged 9 
to 14. The objective of the research is to identify the vaccine profile of the quadrivalent 
HPV vaccine in girls from 9 to 14 years old in the macro region of the Lower Amazon 
Region, from 2014 to 2019. This is a descriptive and retrospective study, cross-
sectional in nature, whose data were obtained through consultations with the SI-PNI, 
made available by the Ministry of Health. Data recorded from January 2014 to June 
2019 were collected. During this period, there is a high concentration of application 
of doses of quadrivalent HPV vaccine in girls aged 9 to 14 years, so that 103,470 (99 
%) doses were applied to this population in the Lower Amazon region. It is evident the 
increase in the number of doses applied to 9-year-old patients in the period of 2014 
compared to 2015, with a numerical jump from 52 (0.15%) doses in 2014 to 6,077 (25%) 
in 2015. There was a decrease in the total number of doses applied over the years, 
with 33,263 (31.82%) doses applied in 2014 and 12,750 (12.19%) in 2018. Until then, 
8,437 (8.07%) doses were applied in 2019. The application of the quadrivalent vaccine 
has scientifically proven efficacy against the types of HPV considered oncogenic in 
the target population. It appears that this information reaches the population more 
frequently each year and, coupled with the release of vaccines for girls from 9 years old 
in 2015, there is a significant increase in vaccination coverage at that age. Therefore, 
it is possible to visualize wide vaccination coverage in the region reported among girls 
between 9 and 14 years old.
KEYWORDS: Papillomavirus vaccines; Recombinant Quadrivalent Vaccine against 
HPV types 6, 11, 16, 18; Papillomavirus infections; Papillomaviridae.
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1 |  INTRODUÇÃO

O Papilomavírus Humano (Human Papiloma Virus – HPV) consiste em 
um conjunto de vírus, os quais possuem tropismo por células do tecido epitelial 
pavimentoso estratificado, porém com mudança de afinidade quanto aos diversos 
locais anatômicos do corpo humano. Alguns são capazes de invadir e infectar pele 
e/ou mucosas (oral, laringe, esôfago, genital). São vírus compostos por DNA e 
classificados em mais de 150 tipos, dentre os quais cerca de 40 são capazes de 
infectar o trato genital (TG). Dentre os que representam risco ao TG, doze  pertencem 
ao grupo de alto risco, podendo promover cânceres de colo do útero, vulva, vagina, 
pênis, ânus, além de alguns tipos virais que podem gerar verrugas genitais (BRASIL, 
2017; LETO et al., 2011; SILVA et al., 2018).

O vírus HPV é bastante infeccioso, o que, por vezes, faz com que um único 
episódio de exposição seja o suficiente para ocasionar contaminação. A transmissão, 
por sua vez, ocorre por contato direto com a epiderme ou a mucosa de um indivíduo 
infectado. A principal via de contágio é a sexual, na qual está incluso tanto o 
contato oral-genital e genital-genital quanto o manual-genital. Logo, sabe-se que a 
contaminação pelo vírus pode acontecer ainda que não haja penetração vaginal ou 
anal. A contaminação, também, pode acontecer durante o trabalho de parto ou por 
meio de instrumentos ginecológicos não esterilizados (BRASIL, 2017; LETO et al., 
2011; BRASIL, 2018).

Com base nisso, sabe-se que o HPV pode ainda proliferar através de contato 
com as mãos. Isso porque desordens na barreira epitelial devido a traumas ou 
pequenas agressões facilitam a perda de solução de continuidade da epiderme, 
viabilizando a infecção. Neste cenário, a literatura reforça que, apesar de representar 
a principal via de transmissão, grande parcela do contágio não se dá estritamente 
pelo contato sexual. Pesquisas concretizadas com indivíduos recém infectados pelo 
HPV - logo após iniciarem a vida sexual - evidenciaram que 45,5% dos adolescentes 
do sexo feminino contraem o vírus antes da primeira relação sexual com penetração 
vaginal (LETO et al., 2011; BRASIL, 2018).

Após o contágio, as primeiras manifestações clínicas decorrentes da infecção 
pelo vírus HPV surgem em um período de cerca de 2 a 8 meses, entretanto os 
sintomas podem tardar até 20 anos. Isso representa um risco, pois muitos indivíduos 
portadores do vírus não apresentam quaisquer sinais e sintomas clínicos da doença 
e, por isso, não sabem que possuem o vírus, mas podem propagá-lo. Por isso, é 
inviável tentar pressupor a época em que ocorreu o contágio com base no surgimento 
das lesões causadas pelo vírus. Entretanto, identificar os sintomas da infecção é 
imprescindível no exame clinico. No que diz respeito ao  sinal clínico característico 
da infecção, as verrugas cutâneas são as afecções predominantes. As verrugas são 
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tumores estimulados por vírus e prejudicam diversos locais anatômicos, em especial 
a pele de extremidades, a pele genital e as mucosas oral e laríngea (BRASIL, 2017; 
LETO et al., 2011).

Para além das manifestações clínicas próprias da infecção pelo HPV, como o 
surgimento de verrugas genitais, o vírus acomete epitélios da derme e da mucosa, 
o que está diretamente associada ao aparecimento de lesões benignas e malignas, 
tendo potencial de promover condições, tais como câncer de colo de útero, vagina, 
vulva, ânus, laringe e orofaringe. No que diz respeito ao câncer de colo uterino, 
praticamente 100% dos casos estão relacionados à infecção pelo HPV. Diante disso, 
sendo o vírus HPV possuidor de vários subtipos, os tipos 16 e 18 são considerados 
de alto risco para o desenvolvimento de câncer de colo uterino e outros cânceres 
anogenitais (SILVA et al., 2018; SANTOS; DIAS, 1958).

No contexto do Brasil, a mortalidade devido ao câncer de colo uterino atingiu 
5.727 óbitos confirmados no ano de 2015. No mundo, o número de mulheres infectadas 
com HPV chega a 291 milhões. Nesse contexto, os vírus são classificados, com 
base em seu potencial oncogênico, em “alto” e “baixo” risco. Frente a isso, a vacina 
tetravalente contra o vírus - adotada desde de 2014 na rede de saúde pública - tem-
se mostrado a principal estratégia do país no que se refere a prevenção do câncer. 
O esquema é feito em duas doses. A segunda é aplicada somente seis meses após 
a primeira. A população-alvo inicialmente englobava apenas meninas na faixa etária 
de 9 a 14 anos, que ainda não haviam iniciado a atividade sexual. Porém, a partir 
do ano de 2017, os meninos foram incluídos na imunização (SILVA et al., 2018; 
SANTOS; DIAS, 1958).

A vacina quadrivalente concede proteção contra os vírus HPV 6, 11, 16 e 18. 
Por outro lado, a vacina bivalente oferece defesa apenas contra os vírus HPV 16 
e 18. A vacina é considerada medida profilática, pois tem o objetivo de evitar a 
contaminação pelo vírus e não de combater uma infecção já vigente. De acordo com 
o Instituto Nacional do Câncer (INCA), a vacina quadrivalente tem o intuito de prevenir 
as lesões genitais pré-cancerosas no colo do útero, na vagina e na vulva, bem como 
a evitar o surgimento de verrugas genitais em ambos os sexos. No entanto, a vacina 
bivalente objetiva prevenir apenas lesões genitais pré-câncer, e cancerígenas, do 
colo do útero. Atualmente, a vacinação é a primeira medida preventiva contra o 
câncer do colo uterino. Entretanto, como a vacina não protege contra todos os tipos 
virais de alto risco oncogênico, não basta a vacina para a prevenção do câncer. 
Portanto, o rastreamento através do Exame de colpocitologia oncótica cervical é 
imprescindível (ZANINI et al., 2017).

Dessa forma, o objetivo desse estudo é identificar o perfil vacinal da Vacina 
HPV quadrivalente em meninas de 9 a 14 anos na macrorregião da Região do Baixo 
Amazonas, no período de 2014 a 2019.
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2 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se por ser retrospectiva com abordagem 
quantitativa, de caráter transversal, pois trata-se de um estudo sobre o perfil 
vacinal da vacina HPV quadrivalente descritivo cujos dados foram obtidos por 
meio de consultas ao SI-PNI (Sistema de Informações do Programa Nacional de 
Imunizações), disponibilizado pelo Ministério da Saúde através do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e Informações de Saúde 
(TABNET), contendo informações que conduzem a mensuração do estado de saúde 
da população e construção de indicadores de saúde, além de viabilizar a elaboração 
de programações de ação em saúde e proporcionar subsídios para análise objetiva 
do quadro sanitário de determinada população.

A população que teve enfoque neste estudo foi constituída por crianças do 
sexo feminino vacinadas contra o HPV na Região do Baixo Amazonas, na faixa 
etária entre 9 e 14 anos, registrados no período de janeiro de 2014 a junho de 2019, 
conforme o Ministério da Saúde.

Segundo De Brito Pereira e De Souza (2017), o aplicativo tabulador genérico 
TABNET foi desenvolvido para gerar informações de dados de base do Sistema 
Único de Saúde pelo DATASUS e tem a função de organizar dados de forma ágil 
conforme as variáveis que se deseja associar e tabular.

A Região do Baixo Amazonas é uma região amazônica relevante localizada 
no estado do Pará, e compreende uma população de aproximadamente 705 mil 
habitantes, cerca de 9% da população do Estado, distribuídas em umacom uma 
extensão territorial de 315 mil km² composta por 14 municípios: Alenquer, Almeirim, 
Belterra, Curuá, Faro, Juruti, Mojuí dos Campos, Monte Alegre, Óbidos, Oriximiná, 
Placas, Prainha, Santarém e Terra Santa (FACHIN, 2019).

Além disso, o presente estudo identifica-se também como pesquisa bibliográfica 
pois houve busca na literatura, por meio de artigos científicos, livros, revistas e 
jornais, sites da web, entre outros. Inicialmente foi pesquisado o número total de 
doses aplicadas da vacina HPV Quadrivalente na população feminina no Estado do 
Pará e, em seguida, o número de doses aplicados filtrando-se a Região de Saúde 
(CIR) do Baixo Amazonas por município e ano e, por fim, as doses aplicadas na 
mesma região por faixa etária e ano. Após isso, foi elaborada uma tabela com tais 
variáveis no programa Microsoft Office Excel 2016® para melhor visualização. O 
banco de dados do Sistema de Informações do Programa Nacional de Imunizações 
teve sua última atualização no dia 04 de setembro de 2019 até a data da realização 
desta pesquisa.

Por se tratar de uso de dados públicos não precisou passar pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos, porém foi desenvolvida de acordo com os 
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princípios éticos descritos na resolução n° 466/2012 e 510/2016.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período analisado na região do Baixo Amazonas, observa-se grande 
concentração da aplicação de doses da vacina HPV quadrivalente nas meninas de 9 
a 14 anos, de forma que 103.470 (99%) doses foram aplicadas nesse público.

A partir da análise do Gráfico 1, fica evidente a elevação, tanto absoluta quanto 
relativa, do número de doses aplicadas nas pacientes de 9 anos no período de 2014 
comparado com 2015, com um salto numérico de 52 (0,15%) doses em 2014 para 
6.077 (25%) em 2015. Após 2015, o número de doses diminuiu novamente, com 
5413 (22,47%) doses em 2018 e 3540 (14,69%) doses em 2019 até então.

Os dados encontrados referentes à faixa etária estudada no Gráfico 1 refletem 
o incremento da vacina HPV quadrivalente no Programa Nacional de Imunização na 
faixa etária de 9 a 11 a partir de 2015. Nesse ano, no Estado do Pará, a cobertura 
vacinal (CV) referente às meninas com 9 anos atingiu 83%.  Anteriormente, em 2014, 
somente meninas na faixa etária de 11 a 13 anos poderiam receber a prevenção. 
(BRASIL, 2013; FEBRASGO, 2017; PNI, 2016)

As possíveis barreiras à vacinação encontradas no Baixo Amazonas, expressas 
na variação do número de doses da vacina entre os anos, podem ser similares às 
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encontradas em um estudo realizado por Magalhães, Neves e Souza Filho (2018), 
o qual avaliou a vacinação do HPV no Estado do Amazonas. Nele, foi observado a 
onerosa campanha de conscientização à vacinação no Estado, com dificuldades 
geográficas e de recursos humanos, em especial a conhecimento da população 
sobre os benefícios da vacina. Segundo Viegas et al. (2019), em uma pesquisa 
com adolescentes do Estado de Minas Gerais, há considerável desinformação por 
parte dos adolescentes e pré-adolescentes acerca da necessidade de tomar vacina, 
influenciando diretamente na decisão do adolescente em se vacinar. Nesse contexto, 
um estudo norte-americano realizado por Adjei Boakye et al. (2017), também 
aborda as lacunas que o conhecimento precário causa. Naquele país, os resultados 
mostraram uma disparidade entre negros e hispânicos e a população considerada 
branca não-hispânica com relação à necessidade de se vacinar contra o HPV. Isso 
reflete, como ocorre de modo análogo no cenário brasileiro, em menor cobertura 
vacinal e necessidade de investimento educacional na população considerada 
minoria e menos favorecida.

Como pode ser observado no Gráfico 2, houve uma diminuição do número 
total de doses aplicadas durante os anos, com 33.263 (31,82%) doses aplicadas em 
2014 e 12.750 (12,19%) em 2018. Até o mês de junho, 8.437 (8,07%) doses foram 
aplicadas em 2019. 

Essa diminuição da quantidade de doses aplicadas da vacina não 
necessariamente possui relação direta com possível diminuição da cobertura vacinal 
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da Região. Imerso nessa opinião, Cardial et. al (2019), descrevendo sobre as vacinas 
contra HPV existentes no Brasil, ressalta a importância da ampla cobertura vacinal 
para os efeitos preventivos serem notados a critério populacional, diminuindo as 
taxas de patologias malignas no colo do útero. Outro estudo, realizado por Zardo et 
al. (2014), aborda o fato da superioridade da vacinação em relação aos programas 
de prevenção às doenças do colo uterino como o rastreio pelo preventivo. Esse, só 
implica na diminuição dos percentuais de mortalidade se a neoplasia for detectada 
nos estágios iniciais, diferentemente do ocorrido em locais com ampla cobertura 
vacinal.

O maior número de vacinações foi aplicado em meninas de 9 anos, com 24.086 
(23,04%) doses ao longo do período analisado, e o menor número de doses foi 
aplicado em mulheres de 19 anos, com 35 (0,03%) doses.

Esses dados refletem a população-alvo preconizada pelo Ministério da Saúde 
no Brasil: meninas de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos. Também há o acréscimo 
especial, responsável pelos índices acima de 14 anos existentes no Gráfico 3, para 
pessoas de 9 a 26 anos vivendo com HIV, pacientes oncológicos, transplantados e 
adolescentes com 15 anos que não tenham recebido a segunda dose da vacina. O 
esquema em todos esses grupos é realizado em duas doses, com intervalo mínimo 
de seis meses entre as aplicações. (SANTOS; DIAS, 2018; CARDIAL et al., 2017).

Nesse panorama, Luciani et al. (2018), ao discorrer sobre os avanços feitos 
na implementação da vacina contra o HPV na América Latina, ressalta o papel do 
Brasil, diferente de outros países da região, no incremento do acesso à vacinação de 
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saúde por parte da população masculina e grupos especiais. Por outro lado, destaca 
a necessidade de melhor monitoramento, em especial às vacinas administradas em 
rede particular de saúde.

4 |  CONCLUSÃO

É evidente, portanto, que a vacinação contra o HPV é uma importante arma 
contra a infecção viral e sua ação oncogênica de determinados tipos (6, 11, 16, 
18), afetando principalmente o público feminino. Com isso, a  aplicação da vacina 
quadrivalente tem eficácia comprovada contra a infecção desses tipos e é observado 
que essa informação vem sendo levada à população alvo com mais frequência e, 
atrelado à liberação de vacinas para meninas a partir de 9 anos em 2015, nota-se 
aumento expressivo na cobertura vacinal dessa idade. A ampla cobertura vacinal 
observada na região relatada entre meninas de 9 a 14 anos se deve também à 
participação dos responsáveis como elo, tendo papel fundamental entre vacinação e 
paciente. Ainda, esses resultados positivos são frutos do incansável investimento do 
Sistema de Saúde do Brasil  na imunização da população, sendo representado pela 
realização de programas nacionais de vacinação e disponibilização nas unidades 
básicas de saúde e estratégias, sempre visando o maior alcance e adesão do 
público alvo. É importante salientar, por fim, a necessidade de que estudos voltados 
à aplicação e à efetividade dessa vacina em garotas acima de 14 anos sejam 
realizados no contexto regional e estudos que abordem, a longo prazo, os achados 
citopatológicos de pacientes com vacinação prévia para futura avaliação da vacina 
utilizada na imunização.

REFERÊNCIAS
ADJEI BOAKYE, Eric et al. Approaching a decade since HPV vaccine licensure: racial and 
gender disparities in knowledge and awareness of HPV and HPV vaccine. Human vaccines & 
immunotherapeutics, v. 13, n. 11, p. 2713-2722, 2017.

BRASIL. Ministério da Saúde. Informe técnico da ampliação da oferta das vacinas papilomavírus 
humano 6, 11, 16 e 18 (recombinante) – vacina HPV quadrivalente e meningocócica C (conjugada). 
Brasília: Ministério da Saúde; 2018. Available from: <http://portalarquivos2.saude.gov.br/images/
pdf/2018/marco/14/Informe-T--cnico-HPVMENINGITE.pdf>.

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Controle dos cânceres do colo do útero e da mama. 2. ed. Brasília : Editora do Ministério da 
Saúde, 2013.

BRASIL. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância de Doenças Transmissíveis 
Coordenação Geral do Programa Nacional de Imunizações. Guia prático sobre HPV perguntas e 
respostas. Brasília: Ministério da Saúde; 2017. Available from: <http://portalarquivos2.saude.gov.br/
images/pdf/2017/dezembro/07/Perguntas-erespostas-HPV-.pdf>.



Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina Capítulo 6 34

CARDIAL, Márcia Fuzaro Terra Cardial; ROTELI-MARTINS, Cecília Maria; NAUD, Paulo Naud; 
FRIDMAN, Fabíola Zoppas. Papilomavírus humano (HPV). In: Programa vacinal para mulheres. São 
Paulo: Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia; 2017. Cap. 4, p. 26-39. 
(Série Orientações e Recomendações Febrasgo; nº 13/Comissão Nacional Especializada de Vacinas).

DA SILVA MAGALHÃES, Patricia; DAS NEVES, André Luiz Machado; DE SOUZA FILHO, Zilmar 
Augusto. Estimativa de custos diretos para a implantação e efetivação da vacinação contra o HPV no 
Estado do Amazonas. Semina: Ciências Biológicas e da Saúde, v. 39, n. 1, p. 41-50, 2018.

DE BRITO PEREIRA, Fernanda; DE SOUZA, Érika Pereira. Cobertura Vacinal do HPV para 
Adolescentes: Desafios e Possibilidades. ID ON LINE REVISTA MULTIDISCIPLINAR E DE 
PSICOLOGIA, v. 11, n. 38, p. 530-540, 2017.

FACHIN, Patricia. Baixo Amazonas, um canto em que o Brasil ainda é colonial. Entrevista 
especial com Rogerio Almeida. 2019. Disponível em: <http://www.ihu.unisinos.br/159-noticias/
entrevistas/585958-baixo-amazonas-um-canto-em-que-o-brasil-ainda-e-colonial-entrevista-especial-
com-rogerio-almeida>. Acesso em 1 de dezembro de 2019.

LETO, Maria das Graças Pereira et al. Infecção pelo papilomavírus humano: etiopatogenia, biologia 
molecular e manifestações clínicas. Anais Brasileiros de Dermatologia, v. 86, n. 2, p. 306-317, 2011.

LUCIANI, Silvana et al. Implementación y monitoreo de la vacuna contra el VPH en América 
Latina. salud pública de méxico, v. 60, n. 6, p. 683-692, 2019.

PNI - Programa Nacional de Imunizações. Boletim Informativo Vacinação contra HPV. Novembro 
de 2016. Ministérios da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis. Coordenação Geral do Programa Nacional de Imunizações.

FEBRASGO. Rastreio, diagnóstico e tratamento do câncer de colo de útero. São Paulo: 
Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), 2017.

SANTOS, J. G. C.; DIAS, J. M. G. Vacinação pública contra o papilomavirus humano no 
Brasil. Rev Med Minas Gerais, v. 2018, n. 28, 1958. Available from: <http://docs.bvsalud.org/
biblioref/2019/01/969523/vacinacao-publica-contra-opapilomavirus-humano-no-brasil.pdf>.

SANTOS, José Gilmar Costa; DIAS, Julia Maria Gonçalves. Vacinação pública contra o papilomavirus 
humano no Brasil. Rev Med Minas Gerais, v. 2018, n. 28, 1958.

SILVA, Priscila Mendonça Carneiro da et al. Conhecimento e atitudes sobre o Papilomavírus humano 
e a vacinação. Escola Anna Nery, v. 22, n. 2, 2018.

VIEGAS, Selma Maria Fonseca et al. Preciso mesmo tomar vacina? Informação e conhecimento de 
adolescentes sobre as vacinas. Avances en Enfermería, v. 37, n. 2, p. 217-226, 2019.

ZANINI, Natalie Vieira et al. Motivos para recusa da vacina contra o Papilomavírus Humano entre 
adolescentes de 11 a 14 anos no município de Maringá-PR. Revista Brasileira de Medicina de 
Família e Comunidade, v. 12, n. 39, p. 1-13, 2017.

ZARDO, Geisa Picksius; FARAH, Flávia Peixoto; MENDES, Fernanda Gabriela; FRANCO, Camila 
Ament Giuliani dos Santos; MOLINA, Giseli Vieira Machado; MELO, Gislaine Nochetti de; KUSMA, 
Solena Ziemer. Vacina como agente de imunização contra o HPV. Ciênc. saúde coletiva,  Rio de 
Janeiro ,  v. 19, n. 9, p. 3799-3808,  set.  2014.



Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 141

ÍNDICE REMISSIVO

A

Aleitamento  18, 19, 20, 21

Anestesia  1, 2, 3, 4, 16, 78, 81

Anestesiologia  78, 79, 80, 81, 83, 85

Aneurisma cerebral  87, 88, 91

Animais peçonhentos  22, 23, 24, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 

115

Aprendizagem  10, 79, 80, 82

Aracnídeo  116

Artrópodes  116

B

Bothrops  22, 23, 108, 109, 110

C

Casos notificados  23, 100, 101, 105, 107

Ceará  22, 23, 75, 76, 77, 78, 81, 100, 101, 102, 115, 116

Cirurgias eletivas  98, 99

Comorbidade  118

Comunidade  2, 5, 6, 7, 8, 15, 34, 51, 52, 53, 56, 84, 93, 97

Conhecimento  31, 34, 35, 37, 43, 44, 45, 46, 47, 49, 50, 53, 55, 56, 60, 64, 78, 79, 80, 82, 

85, 94, 95, 96, 106, 111, 127, 130, 131, 136, 137, 138

Crotalus  22, 23, 109, 110

Cuidados paliativos  39, 40, 41, 42, 58, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66

D

Desenvolvimento infantil  19

Doença de crohn  67, 68, 73, 74

DOENÇA DE CROHN  73

Doença inflamatória intestinal  68

E

Ensino  10, 43, 45, 46, 48, 50, 52, 53, 64, 78, 79, 80, 82, 83, 103, 120, 121, 126, 132, 136

Epidemiologia  21, 53, 76, 104, 113, 114

Evolução  1, 4, 5, 7, 22, 23, 24, 70, 75, 100, 101, 102, 108, 112

F

Fármacos  1, 3, 69, 72, 78, 81



Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 142

H

História  2, 4, 12, 16, 82

HPV  25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 45

Humanismo  35, 37, 63, 65, 66

Humanização  15, 35, 37, 42, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66

I

Idoso  127, 128, 129, 133, 134, 136, 137, 138

Infecção  27, 28, 33, 34, 45, 46, 72, 73, 88, 89, 100, 101, 102, 114, 132, 133, 136

Infecções  26, 43, 44, 46, 47, 49, 50, 120, 123, 127, 129, 133, 138

L

Leis  1, 3, 4, 6

Leishmaniose visceral  100, 101, 102

LGBTQ  5, 6, 7, 8, 9

Ligas acadêmicas  78, 79, 80, 82, 85, 86, 95

M

Manejo da dor  12

Micrurus  22, 23, 109

Morte  3, 12, 35, 36, 39, 40, 41, 42, 58, 60, 63, 64, 66, 99, 105

Musicoterapia  12, 13, 14, 15, 16, 17

N

Núcleo acadêmico  93, 94, 96

Nutrição  19

O

Óbito  3, 23, 41, 42, 65, 100, 101, 108, 109, 120, 123

P

Papillomaviridae  26

Papillomavirus  26

Pessoas transgênero  5

Políticas públicas  5, 6, 10, 53, 56, 138

Preconceito  5, 6, 8

Q

Quadrivalente  25, 26, 28, 29, 30, 33



Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação na Medicina Capítulo Índice RemissivoÍndice Remissivo 143

S

Serviços de saúde escolar  44

Sindicato  93, 94

SUS  1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 10, 11, 60, 106, 120, 132

T

Terminalidade  35, 37, 39, 40, 58, 60, 61, 63, 64, 65, 66

Transfusão sanguínea  98, 99

Tratamento  4, 8, 12, 13, 16, 24, 34, 35, 40, 43, 45, 53, 59, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 77, 

91, 92, 98, 100, 102, 113, 118, 119, 120, 122, 124, 125, 126, 131

Tuberculose  75, 76, 77

U

Universidade  10, 11, 12, 15, 16, 25, 35, 43, 50, 51, 57, 58, 67, 74, 78, 80, 84, 87, 93, 94, 95, 

97, 103, 104, 113, 115, 117, 125, 126, 140

V

Vacinas  26, 32, 33, 34

Venenos de escorpião  116

Vida  6, 11, 14, 15, 16, 18, 20, 21, 27, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 45, 46, 51, 52, 53, 56, 

58, 60, 61, 63, 64, 65, 68, 69, 72, 73, 84, 88, 93, 94, 95, 98, 122, 125, 127, 128, 129, 131, 

132, 134, 135, 136, 137, 138



2 0 2 0




